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IAS �a�s�s�i�g�n�a�t�u�r�a�~� �~�o�m�e�ç�a�m� e �t�e�r�l�n�i�n�a�~�e�m qualquer mez·1 �~� 
s 

c(.:.:: .:.: .:...:.... ;... �C�R�'�i �' �s�i�!�:�i �=�:�:�' �D�'�E �"�'�:�:�"�'�:�: �' �:�' �:�:�~ �"�:�:�:�: �~�"�"�"�:�:�'�:� ,...�~� Foi supprimido OposlO 
�~� , CARACTÉRES\..; especial de Brnsque 
. �~ �:�:�!�:�: �: �:�:�"� �: �: �: �: �: �:�: �:�:�:�:�:�:�~�;�: �~� �: �. �:�:�:�:�: �~ �:�.�v�-�.�\�\�\�:�:�: ..::\.,: �.�: �, �~�· �. �:�: �;�;�:�.�;�\�W�: �: �\�:�:�'�:�'�:�:�:�\�'�:�\�:�:�:�:�:�o�'�:�'�:�:�:�;�:�:�: �: �'�{�;�, �\�~�(�( �~�m�(�( �(�(�(�(�(�'�-�i �( �~�:�'�-�i�~�(�~�~ �~ �~�; �~�~�~�;�;�;�, �. �,�:�~�;�g�m�(�;�' �~ �:�: �: �"�' �:�:�:�~ �:�: �;�: �:�"� �:�: �: �;�:�:�:�:�'�.�~ �:�, �,�:�: �J� do Sol 

Por proposta do �8�r�~� pÕ;:
Em ' vista da boa �: �a�"�!�i�z�~�d�e� �p�l�o�~�a�l�-�a� mileravelmente, 'ent Item produzido na lavoura, pilio Claudio, collectorEsta

�9�~�e� () sr . JOãO de OllveJ.ra, �p�.�r�o�v�~�i�t�g� de um nuc]eo de foram �b�r�u�t�a�l�m�e�n�~�e� magoa· doai deste municipio, por 
la fez �c�~�m� 08 Nunes, .por m- :slcarlos e velhacos, �q�u�~� são das �p�e�l�~� palmatona dos Nu- decreto n. 25,.0 governo 
termedlo do sr. Evansto NU-,.os Nunes. nes, ate vorter sa:ngue ! Hou- do Estadn, foi luppriniido o . 
nes, figura de prõa da Nu- O. colc,nos orleanensei ve homeils que �f�l�c�a�r�a�~� com posto especial de BI usque 
nada" cuja amizade é ama Item 8offrido �~�s� �m�a�i�o�r�~� ve- o.s. dedos. quebrados .e inu- "O Sul, por falta de �r�~�n�d�.�,� 

, '. clara de"}onstr8ção do carac'l xames I DepoIs de roubados! tlhsados para o servIço!... conforme .communicações do 
ter a.,-!mlravel desta �g�e�n�t�~�,� durante alguns annos, t.sses I Todos esses horrores, que sr. Dirtctor do Thezlluro do 
que_Ja �p�e�r�~�e�r�~�m� lodo sentI- �h�~�n�r�a�d�o�s� �l�~�v�r�a�o�o�r�e�s� �f�~�r�a�m�,�:� a nossa �p�o�p�u�l�~�ç�ã�o� pr.esenciou Estado. ao referido coUector. 
m4>nto de dlgmdade, em face afinal, mettJdos na cadela, e, Iestupefacta, al'lda nao estão Não !lendo pois verdade, 

' disto, e, para boa ob$erva- um a um, tiferam as sU.:&S esqtit:cidos, cPOllQUE O TEM· o que por ahi s'! .propala, 
ção do povo �~�o� sul d? Es.! mãos �:�:�,�-�v�e�~�e�l�h�a�d�~�s� pela pal- PO ,MÃO CONSEGUIRÁ APAGAR com fins politicos, c a pedi
tado, transcrevemos maIs OU"1matorla ! . .. . - . . ESSA NODOA INFAJ;\E DA NOS' do de �E�v�a�r�i�~�t�o�»� que �V�e�r�~� 
tro. artigo, do �i�~�[�r�e�p�~�d�o� jor- Cento e tantos �h�c�m�w�s�~� ISA �C�I�V�I�l�l�~�~�Ç�Ã�O�»�.� dlide seja dita, �n�~�n�h�a�m� en
nallsta, extrahldo helmente. espantados . t Não e Impunemente que tendimento airecto o tem éóm 
de «A, Imprensa,»datada de �p�r�e�s�~�~�t�~�m�,� �d�o�l�o�r�Q�5�'�8�1�h�~�~�t�e�, �. �o� se flagelam centenas de,ho- o honrado Governo do Es. . 
29 de Julho de 1923, sob sacrdlClo clt> I toda ama po- mem., quebrslOdo-Ihes os de· tado . 
numero 176. puJação, qutr f-stá sendo vic· dOR e �e�n�i�a�n�g�u�e �n �t�a�n�d�.�-�I�h�e�~� _ _ o _ 

EiI·o: . tims, at.é hoje, do banditill- as mães I . . ' aomelo NueeU 
«A püliticagem orlea!1ensE mo �~�e �'� meia �~�u�r�i�a� de �a�v�~�~�- O �~�O�V�?� de �O�r�l�~�a�~ �. �,� chei() ' Rece,em'os com praser a 

que esteve em .calmarla du- t l;1reuo&, COrridos de Cuntl- de �~�l�g�n�J�d�a�d�8�,� �V�I�C�t�l�m�~� �.� �~�o� visita do nosso prezado ami. . 
rante pouco mali �~�e� uma se- banoe - e aquartelados em'\bandItismo do!. Nunes, Já nao go sr. Romolo Noceti, retJre-. 
mana, ameaça agltaf-!.e no- OrIeans! " Ipóde, por maIs telnpo, Stlp· f_entante da impQrtallte fir
vamente; com as extorçõe.s I Felizmente, �p�o�r�é�~�,� o go- 'portar ·os seus algozes.. que 'ma Magalhãel & Cia., do 
que vão eer postas em pratl- Iverno do Estado, mtere.sa-ameaçam, agora, novas per-I Rio de Janeiro coa filial em 
c:a pelo .truculento s"lperi,,· se pela paz de um povo fla· seguições e novos attentados IFlorianopolia. ' �
tendente do ildeJiz município, gellado, e assim tell1O$ a á garantia do individuo . e _ �
que à Evaristo Nunes. certeza de que, dentro em da propriedade». I Aog••to De_n.ld . �

Este politiqueiro de má breve, Orleaas serà reinte· leram? Poill bem. Esteve a passeio nesta vil
catadura, sentindl)-se com· grada no re2imeo da ordem,. Agora, o que nos resta' la e deu:nos Q praler de sua 
pletamente odiado de toda a d• .Jei e da garantia coUectiva. ver, é o sr. João de Oliveira IviSIta. o sr. Augusto Benfield 
populil!;ão, enviou �~�m�i�s�s�a�r�i�o�s� Pari iss->, entretanto, é levantar a candidatura do sr. cunhado do no.,5O amigo sr. 
às colonias, afim de atemo-I preciso que os Nunes sejam Evariito, o de outro qualquer, Pompilio Claudio, collector 
risar os homens sImples da \definitivamente affa5tados do Iá lIuperintendencia munici-I Estadoal. . 
lavoura, para que venham;! cargo que tomaram de assÍlI- Plil, no futuro quatrienio, 
quanto antes, entender-se to, e do. quaes tem lIe servi- tOll1 aquella sua serer.idade,' Esteve nesta ",ilIa, a pas
com elle superintendellte, do para commetter, Ot mais admiranl, e " . combater ao seio, hospedada na residen· 
scbre estradas, pontes, etc., I eelupido& crimes, como se- �m�e�~�m�o� tempo, com pulso fir., cia do nosso director a exma. 
que tudo está, naquella atri'l j&m o assassinio, o roubo, o me, e com Independencia de sra: d. Olga Hulse, digna 
bulada circumscripção, em espancamento, contra pes- caracter 1)& acatados chefes consorte do !Jr. Antonio Hul /
petição de rmseria. I soas indefezall e sem o apoio politicoa do situacionismo se, gerente das offlcinas gra-

Os colonos de Orleans .(quão triste e di%el-o I) da 10c.l, 8rs: ma jores João Car- phicas de cA Paz», de T �u �~� 
não ltm estradas e nem pon-! prop-ria lei que rt"ge a vida d090 Bittencourt, João Pa- b'arão . . 

. tes por onde �l�>�c�~�s�a�m� condU-, c!e puvos civilizados. checo dos Reis e capitão 
zir os produrtos de sua la· O povo de Orleani, com- Galdino Guedes. E' o. J oilo Ohlsoni 
voura. posto, t;"m wua maioria, d. Entretí:l nto e �q�U�E�' �~ �t�ã�o� de Procedente de Urubicy. 

A superintentcncia dali/ colonos honestos, cOljal mãos, dias ... quem duvidar, eguar- esteve I..:;:re nós, o estilD"I du 
ao envez de benefeciar aro, ' calejadás pel(, trabalho, mãos de o dia dt: dmanhã. mo·; J l . l,) O!li sGne. nosso 
�p�u�J�a�~�f�i�o�,� viveu serr;'r·... :'. ex- ' ólJençoad.s pelo muito que �~�'� bastante . . . �T �:�~ �'� �~�i�l�- �~ �O� é' igo. 

" , 
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OR' DiSSE·" '. ., �I� �d�e �s�~ �n�i�m�~�i�.� No fundo do �r�i�o�'�I�-�~� , � , , 
a . .. 'Icor eglll abraça.r-nlecorP o �' �~�r�'�V�$�!� ALTO �~� 

�-�-�-�-�-�- �- �.�-�~�~�I �.�-�- �! �m�l�l�r�.�~ �t�r�o�.� Saquer da faca quel ' . '0:::J!:
.../'1'" M'U amigv B,"ppe D II,'s:!>lO. j trazia a ·cintura e procurei/ ' . �, �N�E�a�-�O�~�I�O� 

. Eu sempre julguei que só Isangra·lo. Mas nada, o bichó.,... ' \i.J' 
�o�~� de beira mar é qut' enten· Iera ligeiro! Depois de lTliJi-1 ... . . . . . ' . 

• J . '. . 1 I. 1 . � V.d.·1I6 lima �e�x�o�e�l�l�8�n�~� çua da moradla, oonjUotam8l1too oom a..
dlam .G.a �~�e�~ �.�c�a�;� como tn '1 ,0 uctar. e �q�u�~�s�l� prestas, a detimo eltabeleeil%'"i1to-oomweraial, de .seccos c �m�o�l�h�a�d�"�I�~�,� .ituado no 
entreçavam-se as �a�v�~�n�t�u�r�a�s� �;� snccumblr, .�e�~�h�a�u�s�t�o� df; for-IIMhor ponto desta."iII.., por pre90 cltt �0�~�c ..9iol.o, Balido a ..eada da. mer' 
maudltas, maS depors que Iças, consegUI enterrar a faca,. oadoriss, lIIedianta preços (...,turas. . '. . ... I 
�'�l�l�~�v�i� a:n ..�r�:�-�a�ç�ã�~� do. meu' ami; Iaté .aI, ca �b�o�~�.� ·Reanimei :me e I .. Ve: e tratar ooro o 1'ro\>l'io,-,io 8r. ,Pedro Joi\o Ltloi&llO, ru.. TidaI .8 

/;CO Mmgote, fIquei deveras .num derradeIro esforço, con- .Ramoa, �n�e�l�t�a�~�r�l�l�ç�a�,� . . .. ., . '.. . .. 
, surpreso! . .:segui vir á lona d' agua, de- E " t . h· - . ' . ' 

Como �m�~�h�a�'�Y�i�a� enlnnado! ' pois,de ter andado prolo fun- mquan o não .ac ar comprador, fará baratIlh? de �
Estavam numa ro'da diver- Irio do rio, mai. de tr'es ki- todas as �m�e�r�c�a�,�d�o�n�a�~� que têm em stock, c.mo seJ.am �

!'lOS ami,ol meu, inelulllive 'Iometros! Por felicidade o! �f�a�~�e�n�~�a�s�,� arm.. rmho, louças, ferragens e outros artIgos. . �
o Mingote. A eDnersa ver- IChico estava ali com ,a ca· ORLEAN'S � SANTA·CAn ·:6"RINA 

. � sava sobre banalidades e por nOl, e levantou-me com b: .--- , . 
···fim recahiu sobre a pésca e ipeixc, . pois não o larguei I' Pedro Medeir.,a !·cHot.e1 do Commoroio. �d�e�s�t�~�T�i�l�l •. . 

. d ' .. t . , . V' . '. P d Em homanagaw IIQ-30U 8nnlversarlO · , . c"mo , pesca or que ·sou, i'nem fim mInU oSlquer • lSltou-nos o �$�~�.� . e 1'0 IrealisOll'60 houte.m á noite em �"�U�~� 
: pediram':'me' que. lhel eon-I . Os companht:iros suavam Medeiros, proprietario' do r,esideueia, Um �a�~�i�~�R�d�o� �b�a�i�l�~�.� . . . .. � .. h'd p. '1S d " �~� iodo., <O Dlrelto., &lnoeraweuto 

�,� �t�:�t�8�~�e�3�I�g�u�m�a� �c�o�u�~�a�c�o �.�m �.� �r�e�-�I�~�c�r� todas �~�s�)�u�n�t�a�s�;�n �.�u�n�c�a�l�c�o�n�.� e.c.,' o «omar . . e.apree4lntaparabOnl. '. ' 
, ,laça0' a DlltSma: · tinham assl!\tldo . .narração MaIO»;,em São ,JoaquIm., quel - ' 
,. ' Satisfiz a vontade de ,tão curiosa. Como mudos . se·acha nesta �c�l�r�c�u�m�~�c�r�t�p�ç�ã�o� FOOTBALL · . 

, .•· meus amigos. Todo. fic ..ram :ouviram a narração e mu- 'd.o Estado, em serVIço pro- ! �A�D�i�r �e �?�t�o�r�i�~� (io .Joil,O �C�~�r�d �'�o�s�o�i�! �-
... contentes e encantados com :dos ficaram � \flliSlonat ' , . '.'. . ".o•., OOflVld8 OI 8re. IQC10.', jogadore. . . S 'M' t . , . .' ' . � . '. · 1para �c�O�D�l�p�~�r�e�o �e �r� aOI .tr&lumgs •. mar' .. 

.... (S factos.. ó o �I�O�~�O� e e \ Mas o Plinto ' qne SE' não ,', ..." - '..... . oado �p�e�l�~� �o�a�p�t�a�!�~�.� ' . 
. , . que pouca ou nenhuma at-· ' : .HERCllJO NICOLAO COR- �?�n�~�0�9�l�m� aVlQ,. qne. �b�r�e�v�.�m�~�n�t�a� , 

.. . "...t • h. I, .-I deIxa �~�r�r�a�s�t�a�r� por pouca .REA. _ Esteve ante-hontem 19 6 00 �C�l�1�l�~�,� lIland...a �c�~�u�n�d�B�'� o •Data"· 
tenç..o .ava SI 1I11n é:lS pU " .cousa Interr.elou logo' ! . .. I clau F. e., de Tubara". para um eu' 
Halll . � IM' r- ). • ê nesta vlUa, e Vlslto';l-nos, 0\ oontro amistOllO ew nosso campo. •' 

. � . - as corno tl que voe H 'I' N' l' C ...,- Or., disse eUt, nà8 se I . . ' . sr.. erCIIO h;O ao orrea, _. . 
�~�T�E�c�i�s�a� ptscar em bahias nem �I�P�o�u�~ �.�e� ficar, �t�~�d�o� �~�s�s�e� tempO'jreSldente na Barra do Norte. , ' EDITAL .'" ... 

, em mar �g�r�.�o�s�~�o�,� p&ra sepre- deba.lxo _d agua, se:n tomar . .. - . , I__�_ �'� _ � ,.�~ . 
�~� .... ' ... " "pnciar �~�c�e�n�a�s� are iscad"s Iresplraçao ? � �~� AS OBRAi nA NOVA IOREJA I . 

• . '. O" . - f' que eu já estava tão . MATRIZ Col �~�d�o�r�l�a� tle .fteadall E.
.. Aqm mesmo em rleans, I . dI' f d ' � taduatul de Orleluu 
jà ee deu.cousa peior e com- acostuIIl:1 c ano ,.un 0, Jà Tão bem adlantadosos . 

,.. migo mesmo . . : . lqne .... .. . ..,'. " ... ' ' trabalhos da'construeçM da: IMPÓSTO DE PATfNnS poli . 
- Comtigo? perguntaral1l1 �~� �Ç�h�e�~�a�;� �.� �.� Outra A co .sa,: Igreja Matriz, de'sta villa. .',. �i�V�E�~�D�A� PE BEBIDAS E FUMOS 
ús outros admirados _ , �~ �.� Como e que voce, depOIS E' diO'lIo de nota, os rele-I. . .'. '. '. .' ,'.. , . . ,. 
.�~ Sim, �c�o�m�m�i�g�o�~� Esc.utem: de ter andado mais de tres vantes �~�"�f�o�r�ç�o�s� do Rev. l'e.Dé ordem do ·cidadão �P�o�~�~ . . 
"Como sabem, de quando kilometros, pelo fundo do Guilherme Fai'inha, nosso IpiliG da Independencia �C�l�a�u�~ �(� , 
em vez VOll ao rio com mi- rio, o Chico jà estava perto. I zeloso l'igario . COmo o da dio, cellector de Rendas Es-: 

J . � ") , d t"\ .nha ianafa, matar algum com a canoa, nobre commissão, para o ,ta oaes de Jrleans, faço pu
peixinho. Não ' vão �p�e�n�~�a�r� - Pois eu não disse ' que adiantamento da mesma. Iblico,para <;onhecimento dps 
que é por necessidade, não, quando cahi no rio, eu eg- Unamo-nos, ' poi.s, como Iinteressados que, durante o ' 

." gosto disso Alas .. , como ia tava fomando? Pois bem, lá bons catholicos que !lomos, corrente mez, procede-se nes
contando" lIuasi todas as noi- em baixo, quando eu tirava em torno destes obreiros, ta Repirtição á cobrança do 
tes tenho a minha distracção, a tragada, ·a fumaç1 ia f!a- auxiliando-oI! 'em tudo que 2' semestre do Imposto aci
na tarr..fa. Uma noite. noite hindo de dentro d'agua, fa- IIeces!ario fOr, e por todos ma. 
tempestuosa (a melhor para zendo bollinhas e por ellas ..�~� os titulos uteis, para breve Os coUectados que deixa
i pesca), fui a tan:afa, numa _ O Chico ia acompanha-lconstrucção da nossa Igreja rem de satisfazer luas pres

Acanoa, com n",1 dos meus ndo com a can')a. J* enten- Matriz. ' Itações durante o referid.o mez, 
genros: ç ChIC.O, voces co- do. Mas vem cá, homem. O. E, esta �~� a nossa CI'm- r poderão fazel-all �n�~� primeiro 
nhecem-n o mWlto bem..Em peixe então era grande, hein? Iprehensão fIel, deante dos imez, que se segUir com a 
�~�e�r�t�o� _Ilj g a r , conhecIdo, Alguma tainha, d'ante. do n0550S deveres de bons ca- �m�u�l�t�~� de 5 por ct"nto e .no 
Juguel a tarrafa e mal esta diluvio? .tholicos. �s�~�g�u�m�t�e� c@m a de 15 por 
chegou ao fundo, tamanho S· Era uma tainha, � cento. 
foi C> pux;}.o que um peixe - Im· if ANNIVERSARIOS A cobrança executiva 
deu, que fui parar dentro mas �t�~�o� gr:llL e, .tão grao-I Fez 8nnOl li 24 deste, ° sr, /llto. será iniciada no mez Ui. Nu
d'agua 'com tarrafa e tudo_ de... Até n_ão seI com q'Je IGualber'o �L�i�m�~�,� eDerR!co li �o�r�i�~�o�e�o� \embro vindouro. 
"T '. ' ' .•' .. . ·comparar. Tao grande... Idalegado E'pIIClal del11ul!ario, �~�n�d�o� C li " d Rentel reSIS,lr, mas 101 em I _ . .. ne.ta dia, o diguo aliDlveroJOrlauio,' O. P.CCOlIII e andas Es
vão. Tinha coperto um gran-; - Como essa tua hJstoTm, .D"quella oidaJe, -flumoute �f�~�J�i�c�i�b�.�d�o� Itadoaes de Orleafls ? dI:! 
de peixe, com forças supe-, ahi tens. : �~�r�B�'�:�Z�e�"�:�'�~�~�8�~�t�~�:�:�:�m�~�e�a �a�;�:�:�~�~�~�:�r�:�:�:� I Agosto da 1926. ,.. . 
riores as minhas. Vi a mor- Ora dasse.. . .ullorinha Bmilia Baachiro'io, �~�i�l�h�l�l�>� di' I ' 

I ,-� , leo\a do noa&O presado IUDlgO ar. DOMINGOS DAlSASSOte tleante dos o hO!l, mal n,LO PEDRO JERICHv. Primo BaBobirotto. l'roprioturi,? .lu �E�s�o�r�i�y�~�o�,�'� 

PEÇA 
I I ,ionaes ou extrangeirol .na PBAR.... 
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11. �a�r�1�;�~�o�t�l
�m�i�r�'�:�~�, ...ae"e • \&rnoe d.1A 

a &1. do cambio. 

T u 

'

H 
erma.. 

HY 

J • 

o DIREITO 

�"�~�A �:�=�~�, �~�H�~�~�~�~�~�~�:�!�~ �.� 
�~�a�l�l�d�.� empori. de t'_nd••, �e�:�r�o�t�8�~� • ti_, �~ . . . -- . - . ".- '. 

arl!Hrillho, �~�.�I�ç .•�d�~�.� �e�b�a�p�é�~�s� e artigo. da ultima.Dloca. �~� Resolveram fazer baratllho de to· 
Tarladl••�~�"�o� Nlrtlmenw d. perfamanu ul das as fazendas que têm em stock 

e �e�x�t�r�~�l�I�8�.�U�'�H�.� • 
Br....lIlen.. rea.beràimpomnk .ortim••te �<�~� para fazerem novo sortimento. 

pllra in,.era., como .ejam �~� pelueia8, ....-. . U" · A ·t 
para ••nh.r.. e �e�r�i�e�n�~�.�,�<�!�.� �~�.�n�0�!�~� provei em comprar porque seu! 

i.tIJli. �n�r�i�e�d�~�d�o�M�,� pre\loe barati ..imo••ltedeeen<!o �I�l�~�l�T�p�r�e�ç�o�s� são abaixo do custo 
'. . UU _ • _ • • 

Grand. depo.l$o d. _I, ...ar, eaf', '-ri. J1n.. • . 
alaa de \rig<, e mandioOll, lIlToa ete. . �D�~� . Somente até o dia 31 �~�e�A�g�o�s�t�o� 

. n.. proxlmo.-Orleans,30 de MaiO de 192&d 1 d t d o a o a c ance e o oS UI liiiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiil�i�i�i�:�l�i�i�i�i�i�i�i�i�i�i�i�o�i�i�i�i�i�i�W�i�i�i�i�i�i�i�i�i�i�i�~�i�i�i�' ..IllliZiIiiIIiiiliiiiiiilil_' - - - .. 

.......AVISO ..."0. � O dr. �~ ..tro J'aria. rormad. . �O�r�l�e�a�D�s�-�~�U�t�A �;�~�~�I�I�-�S�a�n�t�a� Catharina } i : �~�.� : pel! faculd.d.e dode medicina·0" 00" .. Rio "da Janeiro, .lt-intarn. da 
olinica do Dr. Rccha Vaz, prevjne ao po,.o om ,oral qu•• 
aohar' Uista ...ill., toda. u ·quiata-feir. onda poderio .er pro. '1.1 IO P roprietario' curado. qu:quor hora do di.a, ' . nOI outro. di.. atteno:l.rà 
••ndo óha1llado em �r�J�a�n�r�~� MIlU..r.--' �~�- �,�'� '-ti LUIZ �P�A�C�~�E�C�O DOS REIS i 

G-r ·p;."1t1;s. 1001 pobres por meio d. uma re••m 
mlndaçio do. PhanllaCIUlirIJIi iesta villa. �. �~�~�~�~�~� �~� �.� __ _ '7 __.. _ E4! . 

�~�~�~�í�f�i �'�~�b�~�~�~�~�~�~� .... .. ... ... . �-�-�-�-�-�-�-�-�~ �~�-�-�-�"�-�-.---C.�/

Admirem 9 n05$O MiRAVILHOSO SORo �
TIMENTO recentenlente recebido, com �~� �

presente situação cambial: �
FAZeNDAS, ARMARINHO E FERRA - . 

GENS. Este. artigos, .stao por eiise �~� _._.....__._ ....._
motivo 10 alcance.de todos. 

�I�~� ORLEANS 
VISITEM A CASA Ip, �"�i�F�~�'�o�l� 

VIUVA HOUHA & FILHOS - ri :Eç.....Ã'M·cÃFf 
No-yembro - �~�u�i�a�a� da Rua 
Ruy Barbo" ICAE-v-ALFtO 

Orleans - Santa Catharina . ia preferido. -- Não contem mistura 
.'i--' + t �B�+�~�~�t�.�"�"�"�:� Luiz Verani Cascaes. 

�~ .�4�4�'�P�.�f�1�'�W�'�í�W�~�m�e�9�í�I�i�2�G�S�m ..mtPl. 
�i�'�<�:�I�i�1�I�i�~�'�I�l�t�l�~�i�I�j�~�~�~�J�I�I�l�l�'�M�~�~�"�"�"�"�"�.� 

�I�~� 
AOS SRS. 

IORLEANS - J - SANTA CATHARUU· , 
�~� 

"AHAnE �t�~ Esta bem l1Ientada ga-U U tS:: fll' estj �a�p�p�a�r�~�l�h�.�d�a� 
�~� �~� plra .ffeduar quaes VIAJANTESIDEAL qller concertol em au

tomoveis FORO. ou· O HOTEL DO CO JIlMI -..RCIO, propri.àaõe 
trai marcas. Para esse fim, conta com peslóal h.bi. Primo Babchirotto. rec..nl.. �.�.�,�~�"�t�e� ..b.tl..J •• �(�'�l�y�l�.�~� • r 

toado no m..lhor pO!lto ,tio .lila, .ná... �~••�~� 
litado. ·Ca(.:'eil:a.se, flpidétment., àccumuladoHS por h08J>&d.. " OQm" m"xu.,o 1N.Jr..a-w" aava.lRai ..... ( �
preço razo:,vel. Sendo todo o .erviço feito com a I fir.Milis.e, Ti... _. íoo" o �.�~�"�'�h�,�-�o� �~ �h�~ ..l • di!Ái'ÍdO �
'l1axima bre-yidade, e assim garantH:lo. POIslle exce1- tlelo preprif'tarie _ ..:la 11"11-. �
lentes auto3. podendo de5s6 mudo aftender chamados Os vinjaül"l' �e�(�J�u�'�.�a�\�~�J�'�"�.�i�~�, .• �L�~�\�'�a�"�,� a10.1'<1 de �e�c�~�~� . �
urgentes a qUillquer hora do dia ou da noite. I �~� _ commod. < U"s, 0"1,, �e�"�p�e�(�'�l�ú�l�1�,�~�r .. �U�:�1�'�0�'�I�~�.� d. moetrlanG�, , I \ �~�:� COSINI! <\ DE I. ORDEM - QUARTOS 
O �~�r�o�p�r�i�e�t�a�r�i�o�,� -- LUIZ VERANI CASCAES - 'i GIENICuS - PREÇOS CO.\iMqDOS

�o�n�M�~�A�N�.� • ...M RtltarJ.. ). �J�R�~�A� �Y�I�~�~�:�l� �t�t�_�~�~�'� 

lhore! preço. -
..�~�_�e�l�l�~�~�a ..�~�~�~�!�~�u�_�~�.�.�: ..�5�.�1 �.� �u�B�l�i�d�.�~�~ ..�~�~ �.�~�~�~ �. �~�.�:� __.__ "._.._ 

SANTA CATHARIH-k 
�,�U�~�!�s�r�N�~�!�'�:�S�f�- • 
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o DIREITO 
. . . 

�~ �~�~�~�; �~�o�~�r�r�'�!�'�: �+ �O�"�; �;�'�F�'�=�:�:�C�U�~�:�'�Z�~ �~�~�-�;�E�~�~�~�~ �!�~�T�~�i�E �: �-�'�~ �'�:�~�'�~�1 �~�~�~�~�~�~�I�+�'�:�;�O�~�~�' �~ �~ �- �"� 
�s�.�;�.�~� a I Li .u 11 �~ �:�~ �~� -*A-@r- �~ V r;;J '. �~� 

i �~�·�t�~� �I�M�P�O�R�T�A�N�T�E. . �~� Fazendas, �~�e�r�r�a�g�e�n�s�. .' louças, �t�:�, �·�~� �·� 
o� 

�a�r�~�a�f�1�n�h�?�.� generos �:�.� . 
, •�.* �~�J�.� �.�~� '. 

;{r �a�h�m�e�n�t�~�c�l�O�s�,� etc - �~ �~� . �~� 
�~� - - �~� �~�~ �. �Q�U�E�R�E�I�S� VESTIR COM ELEGANCIA? 
..,. DJil>OSi'J1AIlIO no ABAMADO t �~� . IDE Á ACREDITADA 

�~ �.�'� .' - �C�A�F�~� CASTRO -'. �~�! �~� �.� ALFAIATARIA AI10R 1ARTE 
�4�,�; �~� OMElHOR CAfE MOlDO, PREMIADO NA �+�:�' �! �t �,�~ �~� �·� _ sg _.. 
...., EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL DO _. \ . ..E .. �~�l �~ �·�·� �.� ' .RIO DE JANEIRO. 

�~�M�A�V�I�S�I�T�A�~ �J�u�;�~ �n �0�.�~. �.� �~�~�~�:�e� �"�~�:. .�~�~�.� �.� �E�X�P�E�R�I�M�E�N�T�~�~ �' �'� �~�' �~� �.� �. �I..�5 �0� • �: �, .. �_�d�:�,�~ �.
�~�~ �~� A CASA DE OTTO PfOTZEN· J. ' �~�~� �' �l�i�;�~� '\�i �~� �~�.� �R�2�~�1�f�~�s� �U�A�M�~�6�~�~�S�~�I�Ó�Ã�~�I�~�I . .;\i,' �~� �f�.�1� �' �~ �·� �. �t�{ �~�~� -'.. , �

�.�,�, �~� DE SEUS PREÇOS. PARA AS ..' �f�: �' �:�:� �.�~� .TE.·oR. NÓS DECÔR, BRINSl(ACIONAES E 'DE �
. �~� 'VOSSAS ECONOMIAS, '.' �~�~� ..u. 

. ./ ) l Á" �~ �.�.�,� 

�O�R �L �~� �.�.�.� .�t�~ �"� �"� �E�A�N�S�~�A �v�e �n�i�d�a�A �. �c�c�a �.� - SANTA �T� �i�~�~� �~� �L�Ã�,� SOB �M�E�~�I�D�A� PORPREÇOS .MODICOS. 
�1�~�Ç� - cioMol'eJra - �C�A�T�H �A�R�I�N�A �:�; �: �~�(�~� f;..1BELLOS PADlWES PARA TODOS OS PREÇOS 
�~� . �- �~� �.� . 

�~�~�"�* �~�- �=�"�;�~�~�$�~ �: �~�~�4�1�F�~�~�~�~�~ �I �~ �:� ·... �O�~�E�D�E�C �E �t�;�l�r�)�O� A ALTA . DO CAMES/.) 

I 
I 

�~�,�"�, ......�_�~ �_ �~�~ __�·�·�:�o�l�;�'�~�~ �5�!�E�!�E�~�~�"�"�-�"�" �: ¬�'�í�'�!�'�S�!�i�f�~ �1� i�~�"�;�'�~�'�~�'�~�'�~�' �'�:�;�.�.�~ �L�~ �!�~ �~ �;�<�i�\�: �t�.�~ �~�~�-�:�~ �.�.�!�>�:�'�"�;�f�-�"�'�'�~�'�'�'�'�'�'�'�'�'�'�'�'�'
�I �~�i�-�-�-�- ., .' - . li �1�~�~�r�G�;�~�4�!�-�"�~�J�t�~�~�~ �l�" �v�.� ''"'''r :OI 

n.1 U �~�~�~� - �~�J�~� �'� �I �f �l� �l�i�~�.� PHARMAGIA SAMPAIO
1;1 , n __�~�: ¬ �h �"� �,�. �:�r�~�n �~ �~�~ �·�~�~�~�~�~�~ �· �"�N �~� �1� �;� �l� �l�f�~� . . 

" 

�~�~�4� I" 

I;! �U�l�t�Y�Ê�l�i�!�H�l�Q�.�~�~�j� 1;lil ' . --DE-

I'E 

I:i Estabelecido com casa de fa- �~�~ �I� �, �; �~� Rodolpho Pinto Sampaio 

Ifl' zendas, armarinho, chapéos rii�t�~� .QRANDE SORTIMENTO DE DROGAS. E �
'1 de sol ede pelo, lã e palha, lo �I�f�~� PROi.)UCTOS PHARMACEUTlCOS NACIO

�\�~� para cabeça, artigos de primeira �~� �i� �-�f�.�l�>�~�· ��l NAES E eSTRAN.GEIROS. 

III qualidade :,. Avia receitas" qualquer hora do dia e da noite, 
�~� : cobrando preços ralloaveis. 

�~ ... ..,.. SANrrA CATHAf\INA�I�~� �~�~� �~� ,.OHDEANS
1\I �~� �~� 
l E �f�. �' �~� �~� ,i . •�.�$�! ¬�,�~�~� �

lil �m�r�P�R�E�~�~�~�d�'�N�l�~�~�~�s�~�'�[�j�E�$� �

�~� �:�:�;�:�;�~�~�~�:�;�:�;�:�;�~� �~� �·�~�!�;�~�~�~�l� �
�~� E' �t�~�A�s�t�E�&�U�~� �~�5�~�H�~�~�~�E�~�~�'�i�°�S� �~� GUIúHEllMB E .�BEúDMANN 

�~�\� FREGUEZ1A. ....
:Y JAcceita f'ncornmenda, de moveis modernos, me-I
L: ..�,�~�l� Sobrado - R\.H\ 15 de 'Membro - �E�~�q�u�i�n�a� da �~�~diante catal,)t;o ilIustrado a quem o . soliciL !1". �E�x�e�~�u�'�I�1

A' 'o " ' .• - ORLEANS ta eom a m xllua rrestez;\ . enCll lT'mer,l. .' .C'''m,) !>cJamJ 
ve11\ Cld cc"c. ... v · �~ �d� �p�o�r�~�a�'�,� jéll1eUai, etc. Tndo bORl. Tudo barato. 'd 

�_�-�-�-�~� - �~�"� �"�;�,�.�-�,� - --;-. �~�.�~�~ �.�.�.�.� ORLEANS=Avenida Accack' lIl ureir,l S.C... ti1 :JI'ina;r-,"J. 
�~�.�- �~�~�~ �-�-�-�-�- �"� •.A4 - • 
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